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tada", a "gáleota" e o "tegatão" A ilus­
tração de PERCY LAu desdobra aos nos­
sos olhos a paisagem líquida do ciclópi­
co do, com o "gaiola" alteando a longa 

chaminé llue deixa no tio o seu esttiado 

1 as to de fumaça Adiante assiste a uma 

pescmia de pitmucu, caçado a mção De­
pois de vet os sedngueüos fazetem uma 

sangtia no caule plangente da átvote 
ptecíosa, que chota bonacha, vamos cam­

pem gado com os btavos vaqueiros de Ma 
tajó Ali os fazendeitos vivem "zebuando" 
para melhotm o tipo do seu gado Já nos 
attaem, logo adianL0, as docas pitoresc,ts do 
"Ver-o-Peso", em Belém La estive mma 

vilhado com aquela incursão mminheüa df' 
mashos e de quilhas em pleno cora<;ão cb 
cidade "Uma algmavia infemal povoa aquê­

les mes imptegnados dos mais esqnisitos 
odores que vão do pituí própdo dos peixes 
até o cheüo ácido elas tangetinas ammelas" 
Pmece que estamos na Veneza dos Doges 
lluando seus baiCos heróicos ttaziam do 

Otiente exóticas fmtas e especiarias Depois 
percouemos os campos de catuá, a fibta 
p1eciosa, os babaçuais que são un1 tesotu o 
vegetal petdido nas matas, interessamo-nos 
pela cetâmica do nmdeste, pela cmnaúba, e 
desembocamos em tôda uma cultma que 

ctiou uma civilizac:;ão típica, a cana e os 

engenhos O teinado do a<;Úcat que, em ce1 
to tempo, nos deu uma economia snpetim 
à americana do not te 

Nesse tapête mágico que é o empol­
gante volume Tipos e Aspectos do B1asil 
conemos todo nosso teuitótio do notte ao 
sul, vemos no sen habitat o vaqueiw do 
gibão de como e, na exhema otla metidio­
nal, o gaúcho de bombacha, ponche ao ven­

to, la<;o na mão O Iltasil, potém, é P.xpos 
w nessas páginas não como um album de 
tmista mas como uma tealidacle geog1áfica 
étnica e econômica setvinclo o alentado voln­

me como uma síntese ela potência "conômi­
ca ele uma g1ande teua como a fixa<;ão dos 
usos ele um gwncle povo " 

I Centenário de Uberaba 

Vádas solenidades assinalmam a pas­
sagem do ptimeiw centem'n io ele Ubetaba_. 
ocorrido a 2 de maio, das ljuais pmticipa­

tam altas autmiclacles civis e militmes 

No pwgwma de festejos destacou-se a 
exposição agropecuá!ia, mganizada pela So­
ciedade Rmal do 1tiângulo Mineito 

O município de Ubmaba está situado 
na zona do Ttiângulo, que é constituída de 

17 municípios, cuja popula<;ão abtange, em 
conjunto, 338 571 habitantes (Censo de 
19.50) 

Ubetaba é, nessa zona, o mais popu­
loso e, dentro do estado ele Minas Getais, 

o 6 ° em população, figma potbmto, em 
posição de telêvo C:enho ele Minas Getais 
Dos 1 894 municípios existentes em todo o 
país, na data do censo de 1950, apenas 

"16 tinham populaçfl<) maim elo ljUe a sua 

O município cl( Ubetaba tem sua eco­
nomia baseada nas atividades pecuádas e 

na agdcultma, sendo, tanto no Tdângulo 
Mineüo quanto no estado, impmtante centto 

pecuádo e tizíco h 
Em 1950, o censo 

1 188 estabelecb1etüos 

agtícola encontwu 

agwpecu:írics nc, 
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município, dos lJlUÍS 485 com explmação clr 
agdcultma, 479 com atividades agwpecuá 
tias e 159 com pecu{uia 

Dos estabelecimentos agtíeolas, 2/3 
exeiCiam a agdc•lltma em pequena escala; 
a agwpecuáda em pel1uem1 escala eta ex­
plmada pot pouco mais ele 2/3 dos estabe­
lecimentos agwpastmis e pecuáda em gtan 
de escala, ao contrádo, predcHninava '-'Ôbre 

a agdcultma em pec1uem1 escala Só um 
têt<;o elos estabelecimentos se dedicava a 
esta última modalidade de explmat;_ão 

Quanto ao aspecto cultmal, funciouam 
5 escolas de nível supe!ÍOI (Faculdade de 
Filosofia São Tomás de Acptino, Faculdade 
de Diteito, Escola de ~!P.dicina, Escola ele 
Odontologia e Escola ele Enfetmagem Ft e i 
Eugênio) ; 6 estabelecimentos de ensiuo se­
cunclátio, 2 escolas de coméiCio, :1 rle en­
sino attístico, além de 66 unidades de en 
sino ptimátio fundamental comum A secle 

municipal conta ainda com 2 tadiofusow:, c 
4 jotnais (2 cliádos): Co11eio Católico, La­

vowa e Comé1cio, A Flama e o ]o11wl de 
Uheraba Edita se tamhém o mens{nio O 
Zeh11 Há 11 tipogtafias e 9 liv1mias 
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